
16º. Domingo do Tempo Comum
O mal não vem de Deus e nem tem a úl�ma palavra sobre o mundo. Deus é paciente e cheio de 

misericórdia; não se interessa pela marginalização do pecador, mas sim pela sua integração na 
comunidade do “Reino”, onde todos os homens – bons e maus – encontram a possibilidade de 
crescer, de amadurecer as suas escolhas, de serem tocados pela graça que os guia no caminho 
para a vida plena. Iniciemos nossa celebração cantando.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Filho de Deus Pai! 

3. Ele faz do mar um açude  e governa os /
oceanos.  Toda a terra a ele teme,  mesmo os / /
corações humanos.  Tudo aquilo que ele diz  / /
não nos causa desenganos.

1. Alegrai-vos no Senhor!  Quem é bom venha /
louvar!  Peguem logo o violão  e o pandeiro / /
para tocar.  Para ele um canto novo  vamos, / /
gente, improvisar.

P����������� �� E������ 

R/. Senhor, tende piedade de nós!

Vós que �rais o pecado do mundo, 

Solo: Senhor, servo de Deus, que libertastes a 
nossa vida, tende piedade de nós!

Solo: Ó Cristo, nosso irmão, que conheceis nossa 
fraqueza, tende piedade de nós!

R/. Senhor, tende piedade de nós!

R/. Cristo, tende piedade de nós!

Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 

Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, 

Glória a Deus nas alturas, 

H��� �� L�����
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas CNBB (IV).

Ass.: Amém.

e paz na terra aos homens por ele amados! 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

L. e M.: Pe. José de A. Lacerda Jr., CD Liturgia VI. 

2. Ele cumpre o que promete:  podem nele /
confiar!  Ele ama o que é direito  e ele sabe / /
bem julgar.  Sua palavra fez o céu,  fez a terra / /
e fez o mar.

R/. É Deus quem me abriga,  o Senhor, quem /
sustenta a minha vida!  De todo o meu /
coração,  porque és bom, vou fazer-te a /
oblação.  

Salmo 33 (32)

Ass.: Graças a Deus.

Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 

A�� P����������

Solo: Senhor filho de Deus que vos tornastes 
obediente, tende piedade de nós!

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

L. e M.: Paulo Sérgio Soares, CD Partes Fixas CNBB.

Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.    (pausa)

Vós que �rais o pecado do mundo, 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 

todo poderoso. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 

só vós o Al�ssimo Jesus Cristo. 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

sois clemente e fiel!  

O����� �� D��

(De pé)

Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Pres.: OREMOS – Ó Deus, sede generoso para com 
os vossos filhos e filhas e mul�plicai em nós os 
dons da vossa graça, para que, repletos de fé, 
esperança e caridade, guardemos fielmente os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

tende piedade de nós! 

S���� R����������� - S���� 85 (86)

Vós que estais à direita do Pai, 

 Ass.: Amém.

R/. Ó Senhor, vós sois bom, 

(Sentados)

tende piedade de nós! 

1ª L������ (Sb 12,13.16-19)

Leitura do Livro da Sabedoria.
13

Não há, além de �, outro Deus que cuide de 
todas as coisas e a quem devas mostrar que teu 
julgamento não foi injusto. A tua força é 16

princípio da tua jus�ça, e o teu domínio sobre 
todos te faz para com todos indulgente. Mos-

17

tras a tua força a quem não crê na perfeição do 
teu poder; e nos que te conhecem, cas�gas o 
seu atrevimento. No entanto, dominando tua 18

própria força, julgas com clemência e nos 
governas com grande consideração: pois quan-
do quiseres, está ao teu alcance fazer uso do teu 
poder. Assim procedendo, ensinaste ao teu 19

povo que o justo deve ser humano; e a teus 
filhos deste a confortadora esperança de que 
concedes o perdão aos pecadores. – Palavra do 
Senhor.

A�������

e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 

Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 

acolhei a nossa súplica. 

Pres.: O Senhor que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Amém.

O����� ����� �� O��������

Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX: O Dia do Senhor
O����� E���������� II

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças e bendizer-
vos, Senhor, Pai santo, fonte da verdade e da 
vida, porque, neste domingo fes�vo, nos 
acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa família, 
para escutar vossa Palavra e repar�r o Pão 
consagrado, recorda a Ressurreição do 
Senhor, na esperança de ver o dia sem ocaso, 
quando a humanidade inteira repousará 
junto de vós. Então, contemplaremos vossa 
face e louvaremos sem fim vossa misericór-
dia. Por isso, cheios de alegria e esperança, 
unimo-nos aos anjos e a todos os santos, 
cantando ( )dizendo a uma só voz: 

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Ó Deus, que no sacri�cio da cruz, único e 
perfeito, levastes à plenitude os sacri�cios da 
An�ga Aliança, san�ficai, como o de Abel, o 
nosso sacri�cio, para que os dons que cada 
um trouxe em vossa honra possam servir 
para a salvação de todos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 
Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:   

P�� N����

Ass.: Amém!

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! 

M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

Ô, ô, recebe, Senhor!

3. / A vida nova, nova família,  que celebramos 
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/   

2. Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e /
filhos diante do altar.  A nossa oferta em /
nova festa,  a nossa dor vem, Senhor, /
transformar!

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, /
frutos da terra,  duro trabalho, carinho e /
amor:

A�������� �� E��������

   adorar e louvar vosso nome.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

M.: D.R., CD Liturgia VI.

(Sentados)

Ass.: Ele está no meio de nós.

(De pé)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!

Pres.: Irmãos e irmãs, reunidos em torno do 
altar neste dia do Senhor, apresentemos-lhe 
as nossas preces, dizendo:

R/. Senhor, ouvi-nos e atendei-nos.

3. Senhor, nosso Pai, ensinai-nos a sermos 
semeadores da boa semente do Reino de Deus 
em nossa comunidade, anunciado a Palavra e 
pra�cando a caridade, nós vos rogamos: 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Irmãos: Também, o Espírito vem em socorro ��
da nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o que 
pedir, nem como pedir; é o próprio Espírito que 
intercede em nosso favor, com gemidos ine-
fáveis. E aquele que penetra o ín�mo dos ��
corações sabe qual é a intenção do Espírito. Pois 
é sempre segundo Deus que o Espírito inter-
cede em favor dos santos. – Palavra do Senhor.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

2. Senhor, nosso Pai, fazei que vosso Santo Espírito 
venha sempre em socorro de nossa fraqueza 
humana, para que possamos rezar e pedir tudo 
o que for para a nossa salvação, nós vos 
rogamos:

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

E�������� (Mt 13,24-30 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus. 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

V/. Eu te louvo, ó Pai, Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino  / /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

A����������� ��� O�������� 

   Confirmai com vigor vosso servo.   (R/.)  
– Tende pena e olhai para mim! *��a

sois clemente e fiel! 
R/. Ó Senhor, vós sois bom, 

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, fonte de jus�ça e de bondade, 
olhai com misericórdia para o vosso povo 
que, em meio às adversidades, em vós espera 
e confia. Por Cristo, nosso Senhor.

4. Senhor, nosso Pai, fortalecei-nos para que 
saibamos ter a paciência que vosso Filho nos 
ensinou, diante da presença do joio no mundo, 
vivendo e buscando sempre a bondade e o 
amor, nós vos rogamos:

– Sois tão grande e fazeis maravilhas: *��

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

– Ó Senhor, vós sois bom e clemente, *� (De pé)

– Vós, porém, sois clemente e fiel, *��

P�������� �� F� 

2ª L������ (Rm 8,26-27)

Ass.: Graças a Deus!

O����� �� A���������

 

Naquele tempo: Jesus contou outra parábola ��
à mul�dão: “O Reino dos Céus é como um 
homem que semeou boa semente no seu 
campo. Enquanto todos dormiam, veio seu ��
inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi 
embora. Quando o trigo cresceu e as espigas ��
começaram a se formar, apareceu também o 
joio. Os empregados foram procurar o dono e ��
lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde veio então o 
joio?’ O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo ��
que fez isso’. Os empregados lhe perguntaram: 
‘Queres que vamos arrancar o joio?’ O dono ��
respondeu: ‘Não! pode acontecer que, arran-
cando o joio, arranqueis também o trigo. 
��Deixai crescer um e outro até a colheita! E, no 
tempo da colheita, direi aos que cortam o trigo: 
arrancai primeiro o joio e o amarrai em feixes 
para ser queimado! Recolhei, porém, o trigo no 
meu celeiro!’” – Palavra da Salvação. 

   vós somente sois Deus e Senhor!   (R/.)  

1. Senhor, nosso Pai, ajudai-nos a viver na 
jus�ça e na confortadora esperança de que 
concedeis o perdão aos pecadores arrepen-
didos, nós vos rogamos:

   sois perdão para quem vos invoca.

   o lamento da minha oração!    
– Escutai, ó Senhor, minha prece, *�

– As nações que criastes virão *�

   sois amor, paciência e perdão.

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão

a



Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Amém.

O����� ����� �� O��������

Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX: O Dia do Senhor
O����� E���������� II

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças e bendizer-
vos, Senhor, Pai santo, fonte da verdade e da 
vida, porque, neste domingo fes�vo, nos 
acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa família, 
para escutar vossa Palavra e repar�r o Pão 
consagrado, recorda a Ressurreição do 
Senhor, na esperança de ver o dia sem ocaso, 
quando a humanidade inteira repousará 
junto de vós. Então, contemplaremos vossa 
face e louvaremos sem fim vossa misericór-
dia. Por isso, cheios de alegria e esperança, 
unimo-nos aos anjos e a todos os santos, 
cantando ( )dizendo a uma só voz: 

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Ó Deus, que no sacri�cio da cruz, único e 
perfeito, levastes à plenitude os sacri�cios da 
An�ga Aliança, san�ficai, como o de Abel, o 
nosso sacri�cio, para que os dons que cada 
um trouxe em vossa honra possam servir 
para a salvação de todos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 
Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:   

P�� N����

Ass.: Amém!

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! 

M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

Ô, ô, recebe, Senhor!

3. / A vida nova, nova família,  que celebramos 
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/   

2. Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e /
filhos diante do altar.  A nossa oferta em /
nova festa,  a nossa dor vem, Senhor, /
transformar!

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, /
frutos da terra,  duro trabalho, carinho e /
amor:

A�������� �� E��������

   adorar e louvar vosso nome.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

M.: D.R., CD Liturgia VI.

(Sentados)

Ass.: Ele está no meio de nós.

(De pé)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!

Pres.: Irmãos e irmãs, reunidos em torno do 
altar neste dia do Senhor, apresentemos-lhe 
as nossas preces, dizendo:

R/. Senhor, ouvi-nos e atendei-nos.

3. Senhor, nosso Pai, ensinai-nos a sermos 
semeadores da boa semente do Reino de Deus 
em nossa comunidade, anunciado a Palavra e 
pra�cando a caridade, nós vos rogamos: 

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Irmãos: Também, o Espírito vem em socorro ��
da nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o que 
pedir, nem como pedir; é o próprio Espírito que 
intercede em nosso favor, com gemidos ine-
fáveis. E aquele que penetra o ín�mo dos ��
corações sabe qual é a intenção do Espírito. Pois 
é sempre segundo Deus que o Espírito inter-
cede em favor dos santos. – Palavra do Senhor.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

2. Senhor, nosso Pai, fazei que vosso Santo Espírito 
venha sempre em socorro de nossa fraqueza 
humana, para que possamos rezar e pedir tudo 
o que for para a nossa salvação, nós vos 
rogamos:

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

E�������� (Mt 13,24-30 – mais breve)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus. 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

V/. Eu te louvo, ó Pai, Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino  / /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

A����������� ��� O�������� 

   Confirmai com vigor vosso servo.   (R/.)  
– Tende pena e olhai para mim! *��a

sois clemente e fiel! 
R/. Ó Senhor, vós sois bom, 

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, fonte de jus�ça e de bondade, 
olhai com misericórdia para o vosso povo 
que, em meio às adversidades, em vós espera 
e confia. Por Cristo, nosso Senhor.

4. Senhor, nosso Pai, fortalecei-nos para que 
saibamos ter a paciência que vosso Filho nos 
ensinou, diante da presença do joio no mundo, 
vivendo e buscando sempre a bondade e o 
amor, nós vos rogamos:

– Sois tão grande e fazeis maravilhas: *��

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

– Ó Senhor, vós sois bom e clemente, *� (De pé)

– Vós, porém, sois clemente e fiel, *��

P�������� �� F� 

2ª L������ (Rm 8,26-27)

Ass.: Graças a Deus!

O����� �� A���������

 

Naquele tempo: Jesus contou outra parábola ��
à mul�dão: “O Reino dos Céus é como um 
homem que semeou boa semente no seu 
campo. Enquanto todos dormiam, veio seu ��
inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi 
embora. Quando o trigo cresceu e as espigas ��
começaram a se formar, apareceu também o 
joio. Os empregados foram procurar o dono e ��
lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde veio então o 
joio?’ O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo ��
que fez isso’. Os empregados lhe perguntaram: 
‘Queres que vamos arrancar o joio?’ O dono ��
respondeu: ‘Não! pode acontecer que, arran-
cando o joio, arranqueis também o trigo. 
��Deixai crescer um e outro até a colheita! E, no 
tempo da colheita, direi aos que cortam o trigo: 
arrancai primeiro o joio e o amarrai em feixes 
para ser queimado! Recolhei, porém, o trigo no 
meu celeiro!’” – Palavra da Salvação. 

   vós somente sois Deus e Senhor!   (R/.)  

1. Senhor, nosso Pai, ajudai-nos a viver na 
jus�ça e na confortadora esperança de que 
concedeis o perdão aos pecadores arrepen-
didos, nós vos rogamos:

   sois perdão para quem vos invoca.

   o lamento da minha oração!    
– Escutai, ó Senhor, minha prece, *�

– As nações que criastes virão *�

   sois amor, paciência e perdão.

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão

a



Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Ó Deus, protetor dos que em vós 

esperam, abençoai os vossos fiéis; salvai, 
protegei e governai o vosso povo, para que, 
livre do pecado e seguro contra o inimigo, 
sempre persevere em vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. (Missal, pag. 534, n.24)

Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém.

Ass.: Graças a Deus!

Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 
C���� F����

CD Celebração Mensageiros da Paz.

R/. / Vamos para casa evangelizar, vamos ao 
trabalho evangelizar! Vamos para a rua / 
evangelizar, vamos nesta vida evangelizar! /  
(2x) /  (bis)Evangelizar! Mensageiros da Paz!

1. Ao deixar a celebração  com palavras de /
salvação, corra atrás do seu irmão,  leve a / /
ele a evangelização, ô ô, ô...

2. /Leve a luz e o coração  onde há trevas e 
escuridão.  Passe a frente uma oração  que / /
reflita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...

 

(De pé)
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, permanecei junto ao 

povo que iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino, para que, despojando-nos do 
velho homem, passemos a uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

4. Os que as maldades sabem evitar,  a estrada /
certa vão encontrar! Senhor, tu deste os / 
teus mandados,  para que sejam sempre /
guardados!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C���� �� C�������

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

R/. Quem pertence ao Reino de Deus  é a boa /
semente, é farol: quando os tempos che-/ 
garem ao fim  os fiéis brilharão como o sol! /
/ /Quando os tempos chegarem ao fim  os 
fiéis brilharão como o sol! 

M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Liturgia VI. 
L.: Jocy Rodrigues, Reginaldo Veloso, 

Salmo 119 (118)

1. Feliz quem anda com a verdade,  na lei de /
Deus, com integridade!  Feliz quem guarda /
seu mandamento  no coração, no pensa-/
mento! 

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

2. Ah! Quem me dera, que, em meu andar,  /
teus mandamentos possa eu guardar! Se os / 
mandamentos obedecer,  não vai o mal /
acontecer! 

\

3. Quando tuas leis eu aprender,  vou te louvar /
e agradecer! Eu vou guardar teu manda-/ 
mento,  mas, não me deixes no esqueci-/
mento. 

S������� �� P��

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Ritos Finais
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Celebrando Santa 
Maria Madalena

    A celebração de 

Santa Maria Mada-
lena, no dia 22 de 
julho, foi elevada à 

condição de Festa no calendário litúrgico. O Decreto da 
Congregação para o Culto Divino e Disciplina dos 
Sacramentos, datado de 3 de junho de 2016, começa 
afirmando que por “expresso desejo” do Papa 
Francisco, a celebração de Santa Maria Madalena, 
antes Memória Obrigatória, foi elevada ao grau de 
Festa. Explica o secretário da Congregação do Culto 
Divino. “A decisão se inscreve no atual contexto 
eclesial que demanda refle�r mais profundamente 
sobre a dignidade da mulher, nova evangelização e a 
grandeza do mistério da misericórdia divina. São João 
Paulo dedicou o número 16 da Mulieris dignitatem à 
função de Maria Madalena, como primeira mensa-
geira da ressurreição […] Mas o Papa Francisco tomou 
essa decisão no contexto do Jubileu da Misericórdia 
para significar a relevância desta mulher que mostrou 
um grande amor por Cristo e foi amada de maneira 
muito forte por Ele” (Arthur Roche). A celebração 
ganhou maior solenidade, porque será recitado (ou 
cantado) o “Glória” e foi composto também um 
prefácio próprio para a festa, na qual Maria Madalena 
é chamada de “Apóstola dos Apóstolos”.


